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PELA INSTRUCÇAO 
ｆａｃｔｏｾ＠ F. N.i.O PALAVRAS 

completar o vencimento marcado ao pro
fc%or 

Como tudo isto falia claro e mostra o em
penho que fazem aquelles ｰ｡ｩｾ＠ de familia 
para fIue n1\o falte o ensino a seus filhos! 
e como, para solver as difliculdades do 
ca.o, souberam bem applicar aquelle sa-

• . \ Verdade publicou nos ultimos nu- bio e antiquissimo axioma: _. união faz a 
mero' doi" "ensaios artigos sob o titll o força!. 
acima. 

O abalisa<lo C'scriptor tem carradas de 
rozõe' para encarecer a importancia da 
instrueção e e<lucoção religiosa e para de
ploraI' a durll necessidade em que se viu 
o governo do Estado, por falta <le recul'
"OR, ti ... upprin'ir 6-1 escolas primar:as. 

Cumprc portanto, como muito bem ('lte 
diz, abrir uma escola onde outra Se fe
chou, e eu accreRcento: onde uma se fechou 
abram-se tlua, ou tres; porque mesmo an
tes da suppressão o numero das pscolas 
era ainda insuf[jciente para a população 
do nosso Estado. 

As escolas parochiaes são chamadas fi 

,uppl'Ír a falta de escolas governativas e 
mais ainda a propagar, junto á instrucçào, 
o ensino religioso. 

Mas d'onde tiraremos n6s os meios pa
ra custear escolas? 

O autor dos dois artigos, acima men
cionados, nllegava como exemplo neste 
ponto o que se fez na parochia de S. Pe
<lro de Alrantara 

E com razão; pOI'que o que lá se pôde 
fazer, ha dc ser possivel tambem nas dt'
mais parochias. 

Note-se que S. Pedro de Alcantara con
ta pouco mais de tres mil almas, esparsas 
fi grandes distancias, e em condições fi
nanceiras não melhores das de outras lo
calidades e, comtudo, tem, além das duas 
･ｾ｣ｯｬ｡ｳ＠ governntivas, mais ONZE escolas 
parochiaes, a maior parte lunccionando 
em casa propria, com os precisos mo\'eis e 
COm o ordenado garantido aos relativos 
professores, o que tudo junto representa 
capital não insignificante. 

Para faz!'r frente li despeza concorre m 
primeiro lu!(ar a caixa da Irmandade de 
Santo Antonio, que o Sr. Bispo mandou 
erigir em todas as freguczias a este fim, e 
que conta em S. Pedro de Alcantara 2300 
membros que pagam cada um mensal
ml'nte 100 ｉＧｾｩｳＮ＠

.EIll segundo lugar coneorre fi caixa da 
oCledade que os pais de familia, em nu-

E para mostrar que não se trata s6 de 
palavras mas <lr factos reae,;, damos em 
seguida os estatutos com que se rege 
aquella socieda<le escolar e o numero das 
escolas fIue sustenta nas varias localidades 
da parochia. 

Sirva isto de estimulo e, ao mesmo tem
po, de modelo para todos os pais de fami
lia que comprehendem seus deveres para 
com seus filhos. 

ESTATUTOS 

Da sociedade das escolas parochiaes da parochia de 

São Pedro d' Alcantara 

Os abaLxo assignados moradores da pa
rochia de São Pedro d'Alcantara á honra 
de Deus e para o bem da nossa santa Re
ligião Catholica e da educação de seus fi
lhos declaram que fundam uma sociedade 
particular para erigir e manter nesta pa
rochia escolas parochiaes sob os seguin 
tes estatutos: 

1°. O curso escolar antes da Primeira 
Communhão durará ao menos dois annos 
e comprehendl'n\ as materias do ensino 
elementar e a lingua portugueza. 

2°. A sociedade será administrada pela 
directoria geral compo ta do viga rio da 
parochia como director, de secretario, de 
thesoureiro e dois assistentes. O secretario 
e thesoureiro assim como os assistentes 
serão nomeados pelo vigario d'entre os 
inspectores locaes do que falia o artigo se
guinte. 

3°. Cada escola terá uma administração 
local composta de inspeetor e quatro assis
tentes eleitos no fim de carla anno pelos 
socios da respectiva escola. D'entre os as
sistentes o viga rio nomeará o thesourt'iro. 
A administração local dará conta cada an
no li dircetoria geral. 

.1°. Os professores das escolas serão no
meados pelo viga rio e estarão sujeitos ás 
ordens d'ellc. 

flo. Cada socio pagará cada RImo dois 
mil e quatrocentos réis 11 caixa da Irman-

.... .,,., •• u" ,. unnnssp 

dlldt' de Santo Antonio, fundada para sub
vencionar as eacolas paroehiaes . 

6". O honorario do professor será pago: 
a) pela caixa da Irmandade de Santo 

Antonio, e na falta 
b) pelas contrihuições dos socios que 

tiTcrem filhos na escola. 
7". As despezas com o edificio e moveis 

da esc,)la e.tarão a cargo da caixa local 
da Irmandade de Santo Antonio e de to
dos os socios qu" contribuirão em partes 
･ｧｵ｡ｴＧｾ＠ ｳ･ｪｾ＠ em dinheiro seja em serviços . 

8 '. 03 paes de fa milia que não são so
cios po<lerão mandar seus filhos á escola 
sob a condição porém rIe pagarem o du
plo ､｡ｾ＠ contribuições de que fallam os ar
tigos 5° e 6°, e além disso e,a 8 alumnos 
não participarão no concurso de premio 
e de outros favores a que tem direito os 
filhos dos soei os. 

() '. A admissão de novos socios compe
tirá li adm.inistração local eom consenti
mento do vigario. 

1 IP. Sob proposto do viga rio poderá a 
sociedade mudar os presentes estatutos 
em as<,emhléa geral com maioria de votos 
tios comparecidos. 

E em pleno a cordo com os estatutos 
acima decla rados obrigam-se e assignam 
de propria mão: 

Seguem as assignaturas de 265 paes 
de familia. 

Com estes estatutos foram fundados 
no allno passado na parochia de S. Pedro 
d' Alcantara 11 escolas parochiaes: 

1. Escola lI' de S. Pedro, com 13 aI
lumnos, professor sr. J. KnolI, funccio
nando em uma casa que pertence ao s r. 
Matldas Schweitzer. 

2. Escola da Varginha, com 29 alum
nos, professor sr. :11. Junkes, tem casa 
propria. 

3. Escola do Cubatão, com 39 a1umnos, 
profeRsor sr. E. Brim, tem terreno pro
prio, o edifício para a escola está em obra. 

4. Escola <le Pagará, com 20 alumnos, 
professor o sr. Antonio Francisco da il
\'3, funcciona em casa pertencente ao sr. 
11. Stein. 

5. I·' Escola da Fazenda, com 18 alum
nos, professor sr. Luiz Francisco da Silva, 
funceiona em casa pertencente ao sr. Stein. 

6. TI" Escola da Fazenda, com 23 a
lumnos, professor sr. José Custodio Du
tra, funcCÍona em casa pertencente ao sr. 
11. ,tein. 

7. Escola de Louro (Biguassú), com 
22 alumnos, professor sr. A \Veber, a C8-

M propria está em obra. 

• 
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R Esrola ､ ｾ＠ Rachadel (Digua- ú) com fi ro-me ás obscenidades qu figuram em I monogamia entre os christftoR -" ..... 
40 alum no., profeó50r ｾ ｲ Ｎ＠ ) 1. Zimmer- todos os seus escriptos dos quaes niio se confr,so-vos por(Sm, que e'.as 
mann, Irm terreno proprio, a casa e-ttl podem reproduzi r certos trechos sem Ca- e la ,tos foram um golpE' por d<>male 
em obra. zer subir O rubor ás faces das alm R" ca- em minha fé religiosa ainda nlo 

!l. E,cola de Fari.l (Biguassu,l com 31 stas. I fir me. 
alumn!>-, Jlrof""sor >1' P. Fran7.ener, lem E si isto fi ca feio em um frade que ha- V de, meu senhor ｐ ｡ｾ ｴｯｲＬ＠ e oolnlllllÍ 
ｾ｡＾ａ＠ Jlf\lpri.l em terreno proprio. ( "ia emittido o voto solemne de castidade, procedimento vergonhoso do 

10. E-cola do El(ypt" (Diguassú) com peior ainda lhe ｦｩ｣ｾＬ＠ quando este nosso triarcha com a conducta correcta 
18 alu.mno>. proCI'<"r .. J . 'cbmitz, Rrformador tira as freiras ､ｯｾ＠ con\'entos I Cll'lIlente \'II a re.pl'ito do. rei I 
t m t"rnno proprio, a ｾＺｬ＼｡＠ c lá em obra. e casa com uma d'ella., Catharma de Bom. VIII da Ingla terra que querIa fosse 

11. E,cola rla Inl(laterra (Biguassú) eu amigo Melanchton procurando des- rado nullo O seu casamento com ｾｵＮ＠
com 4, alumnos, ｰｲｯｃｾＮｯｲＮｲＮ＠ C. ,eiler, a culpar este casamento em uma carta diri- Iher legitima Catharina pam cnsar 
.85a 'tá em obra. gida a Camerario assim se expressa: E_te 1I Anna Bolena. O papa, apeza r de . aher 

E,sas 11 cola paro<:hiat'S tem em tu- homem (Luthero) é muito mngano e errc- Henriqu(' queria separar-se da 
do 21\3 alumnos. minado. Mas pode-se esperar que o ca.n-I mana, Bi ｮｾｯ＠ ｣ｯｮＢＢｾｵ ｩ ｳｳｲ＠ o seu 

.\Iém d'"la, blüe. Cunecillnando na pa- menlo o farA mais decente e que elJe dei- ficou firme e declarou ,'aliclo o casalnlll 
rochia :! <",cola. puoli, ." com (',0 alumnos xará os maus costumes. do rei com Catharina. Rcyerendo 
que todo, os wa., for.1 dn> horas de expe- o anno de 1522 em uma predico na com grande pezar da mmha alma 
diente, tem ｬｩｾ￣ｯ＠ de doutrina cbristã. egreja de Wittenberg, perante todo o povo, confessar que ninguem pode ('star 

-c _ I homens, mulheres e crianças, Luthero não duvida sobre quem é o respresentante 
CARTl.SDIRIGIDAS A UM Mlt:'STRO DA EGRUA EVAN- s6 desculpou a infidelidade conjugal em . verdnd(' evangelica: o papa que quiz 

eWi:A POR UM NEOPHYTO DA MES'M EGRE4,4 palavras que me pejo de reproduzir, mas tes perd('r um reino inteiro do que 
1I chegou até declaraI-a, em certas circum- um só artigo da Cé, ou o nosso }>o '"; ...... 

TEr:CEIRA C,\RTA stancias, oora boa e agradavel a Deus. que, para não p<'fder n amizade do 
Re\"'rendo senhor Pa lor. I A Carlostadio que lhe perguntara um grave, justificou o concubinato d'clJe 
Com \'o<sa licença e contando com "os- dia, si a polygamia era permittida aos palaHas da Biblia e la',çou sobre elle 

sa bondade ｭｰｲｾ＠ prompta a compade- I. christã.os,. ｲｾｳｰｯｮ､･ｵＺ＠ Confesso que ｮｾｯ＠ benção! 
cer-,e das almas que pr,)"uram .ua sal-I po 50 mhlblr que um homem tenha maIs Vêde, então, ｾｩ＠ não tenho razão de 
\'. io na doutrina do puro Evan!!elho de uma mulher, porque a Escriptura a- correr li \'Msa sabedoria para 
conlinu , n no,·a corn "p ndencia, ｰｲｾｰｯｮＺ＠ grada o niio prohibe,( De Wette Op. Lu- mentos. Esta vossa ovelha se debate 
do á, ,J eslimada prudencia algumas th. 2.409). duvida., e um principio de remorso a 
dllnoias ac,.rca do nQ-'O grande Patriar- Que papel triste representou o nosso salta por ter abandonado a ('greja de 
ch.\ )lartinho LI/lhero. Patriarcha na occasião da polygamia de ma que sempre ficou firme em ponto 

OlmCl provam s, proprin. palavras de Felippe, langrave de Hesse, que al6m da fé. Entretanto aguardo com imparienCII 
Lut'lrro ([Uh lenho citado na minha ulti- sua mulher legitima Christina, filha do a vossa ｲ･ｳｰｯｾｴ｡＠ !luc ha de escln rerer 
ma ria, eUe era-com grande afflicção duque Jorge de axe, da qual tinha oito minhas duvirlas e ha de ｣ｯｮｦｩｲｭ｡ ｲＭｭｾ＠
do meu ｣ｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ de,'o coole sal-o-homem filho, queria casar-se com Margnrita de minha fé evangelica. Deus guarde a 
cbeio de odio diabolico contra todos o se- aal, dama de honor da sua espo a. Lu- Reverencia! 
u· adyer ario-, fazendo d'est'arte um ver- I tbero, consultado pelo langra,'e, no prin
dadeiro conlraste com o Apostolo S. Pau- cipio resistiu ao pedidos d'elJe, mas de
lo que de,ejava <er eparado do Christo, pois, por medo de perder este principe do 
si fo,<e PO"' h·el, por seus irmãos de,,;a- numero dos seus protectores, não só ap-
do . (Rom. 9, 3.) pro\'ou cste crime, mas ainda teve o atre- ' 
ｾｨ｡ｳ＠ anciedades porém, meu amado vimento de defendel-o pela Escriptura ｾ｡Ｍ I 

Pa tor, não ão esla s6mente. Lutbero grada: - i um homem, deparou no seu 
e,rreveu muito livros e pampbletos so- II parecer, quer casar com duas ou mais mu
bre a liberdade evangelica e contra a or- lheres ao mesmo tempo, não sabemos por 
dem social, e e"tes li\'ro, produziram se- \ que razão lhe seja i to prohibido. No an
､ｩｾｩＢ＠ ... - e perlurba,;õc· contra a autoridade tigo Testamento temos exemplos iguaes, e 
não ó cerle,ia tica mas lambem civil. 10 novo não o prohibe. Porém pedimos a 
D'e ·ta maneira Coi Luthero o autor da guer- vossa Alteza faça esse ｾｳ｡ｭ･ｮｴｯ＠ em se
ra cruel e allgrenta, chamada -guerra gredo a fim de evitar escandaloso (De 
ra do camponezes a qual custou a vida Welle Op. Luth. 5,23 ). 
a mais de cem mil bomen;;. E quando <l. Este ultimo conselho de fazer o casa
camponezes etluzidos pela palavra de . mento em egredo, Luthero o deu sómen
ｌｾｴｨｲｲｯ＠ E' ｲ･ｶｯｬｴ｡ｲ｡ｾ＠ contra as oppres- te com medo da lei civil que castigava a 
.oe- do pnnclpe, fOI o m.e-mo Luthero polygamia rom a pena de morte. Assim O 
que, para não p,·rder a amizade d<l" prin- langrave MSOU em 3 de março de 1540 
Clpef', ve?rlo que <l ｍｭｰｯｮ￩ｾ･ｳ＠ deviam I com ｾｉ｡ｲｧＳｲｪｴ｡＠ de Saal em presença de 
uccumolr ｮｾｴ･＠ c.)moate ､･ＧｉｾＬＧｵ｡ｾ＠ foi o Melanchton e de outros amigos de Lu
ｭｾＭｭｯ＠ Luthero qne nO ,eu pamphleto ' thero. Em recompensa do seu bom con
- 1 mIra o ･ｾｭｰｯｮ･ｺ･＠ revoltosos > mi- i selho o Patriarcha recebeu umas pipas de 
n la penna, reverendo, oppõe-se a escre- I vinho pelas quaes agradeceu ao langra 
ver esta pt:rfidia - e ·Iimulou os . . 2· -á . pnnclpes , ve em ·1 de maIo do mesmo anno. (Lenz 

malore ｾｲｵ･ｬ､｡､･Ｌ Ｎ＠ - Esbordoai, dizia I Ep. Luth. 33(',). .. 
ｾｬｾｲＺ･ｧＺＺ｡ｬ＠ E' matai .quanto puderdes! Meu caro Pastor, este Cacto de ter o pae 

,
') ＺＬｾ＠ jP e um dprlDclpe merC<'er melhor da nos. a ReCorma permittido ao langra-
ｾ＠ , ｾｲｲ｡ｭ｡ｮ＠ () "anl!lle do t rezando . (De 'Y ti que ou 1'0 ve de Msar com segunda mulher, sendo 

ｐｯｲ ｾﾷ＠ tI· le e Op: Luth. 1(',,91.) ainda viva a primeira, produziu confa ,.-

em u." I O quendo P I . d ' " IlJId ' ' as 01', am a so-vol-o, grande abalo na minha fé de 
a ｾ＠ em comparação de outro defeit h t E "ra vi imo d<l . o ncop y o. s e arlo de Craqueza não lc-

defeito que repu ｾＧｉｬ｡ﾷｯｮｩＺ｡ＺＺ･￡＠ ｐ｡ｬｾｬｾｲ｣ｨｮＬ＠ varia logicamente aos harens do mulhe
pura doutrina ｾｯ＠ no O ... su ,li1me e rengo Mabometano? Ainda bem que o bom 

s O ,,,no u Cbtre I sen o . t· t I ma até á mais ele t ed ' I rI' I lU con ra a cone escendenria 
men ar uMção. Re- do pae da Reforma, e ficou ainda de pé a 

o neophyto de!!ditOlG.I 

F;,'ang(')ho do t e r c(' iro elo 
g o d (')tois da ｉ ｾ ｰｩＩＩＩｬｬｬ＠ .. ill 

(Math. 8, 1.) 

Naquelle tempo, havendo Jesus 
do monte, grande multidão de pO\'o o 
guiu. E eis que, vindo um leproso a 
o adorava, dizendo: Si tu q ui"erc., 
nhor, p<ldes me sarar. E ,Jesus, esll'n.II81". 
do a mão, torou-o di7.endo: Quero, 
E logo Mrou a sua lepra. Então lhe 
.Je5us: Yi' não O digas a alguem; mas 
mostra-te ao sacerdote e faze a offerta 
ordenou Moysés para lhes srrvir de 
temunho. Tendo entrado em Caphar 
｣ｨ･ｾｯｵＭＮ･＠ um centurião, fazendo- lhe 
supplira e dizendo: Senhor, um servo 
está cahido em casa paral\'tico e 
muito. E ,Jesus lhe disse: Eu irei e o 
rarei )la8 o centurião respond('u: 
eu não sou digno de que entres em 
nha casa; porém manda-o s6 com a tua 
la vra e o meu servo ficará são. Pois 
bem eu sou homem sujeito a ontro, 
t('nho soldaclo. ás minhas ordens, e 
a um: Va(' acolá, e ('lJe vai: e a 
Vem cá, e elle v('nL e ao meu servo: 
isto, e clle faz. E ,Jesus ouvindo-o 
Callar, admirou-se, e di_se para os que 
sl'guiam: Em verdade vos affirmo 
não achei tamanha ｦｾ＠ em Israel. 
por(õm, que muitos hão de vir rlo 
e do occidente, que se rC<'linarilo com 
hão, lsaac c Jacob no reino do_ c('Os; e 
filhos do reino serão ｬ｡ｮｾ｡､ｯｳ＠ nas 
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• 
exteriores: ahi haver' choro e ranger de 
dent!'s. Então disse .Jesus ao oenturllo: 
VaI' e te seja leito assim como enllte. B 
naquella mesma hora o servo ficou do. 

E l:plicaç/To. ｾ ａ＠ lepra era uma mo1ea
tia vergonhosa, m ui repugnante e conta
giosa; os jurleos tinham-lhe tal horor que 
OS que estavam atacados d'ellR eram se· 
parados de toda It eommunicaçito eom seus 
Ｘｭｩ ｧｯｾ＠ e parentes. O leprosu, desejando 
ardentem!'nte ser livrado de sua enlermi
dade, di rigiu-se a Jesu . , mas qu!' humildR
de, que confia nça, que simplicidade na sua 
supplica! .Jesus, tocado por ella, apressa
se a recompensar tiío exccllentes disposi
ções, curando-o, e manda-lhe que ia mos
trar·se aos sacerdotes a quem competia 
examinar si eru verdadeira R cura ; e en
tão o curado devia offerecer dois carneiros 
e uma ovelha. Jesus deu esta ordem não 
s6 a fim de recommenelar a exacta ohser
vancia da lei de Moysés, mas tambem a 
fim de ficarem os sarcedotes convencidos 
de que todo o poder lhe foi dado e se se.·
via d'elle não para destruir a lei mas para 
a cumprir. E' assim n lepra uma figura . 
do peceado do qual ordinariamente não se 
purifica o peccador sem a absolvição do 
sacerdote. 

O centurião official d!' exercito que ti
nha ás suas ordens cem soldados era pa
gão, mas a sua supplica é animada pela fé 
e caridade: não s6 crê que Jesus pode cu
rar o scu criado, mas crê tambem que J e
SUS não pr!'ci a de ir a sua casa para ope
rar aquella cura; crê que com um só acto 
da sua vontade, sem o tocar, pode restitu
ir-lhe a saude, e a esta fé junta profunda 
humildade; não só não quer que Jesus se 
incommode, mas crê-se indigno de o rece
ber. • cnhor, eu não sou digno de que en
tres na minha casa , palavras bonitas que 
a Egreja põe na bocca de seus filhos antes 
da sagrada Communhão, como expressão 
da mais profunda humildade. 

Ao,..' ... · • 
O Ieproeo e O 

aobuqu.te1lO 
telleldade eterna, e Il1o ..... líDI .... 
nu Uevu u:terIo .... que ••• ,.a 
do Inferno. - ... -

F MUYldatIe • • PatlNelJoa 

Como diz o anaundo respeetlvo,ter' ce
lebrada com a pompa r-Ondigna, no dia t · 
,Ie Fevereiro, a festivi<lade de N. S. do 
Desterro, Padroeira da Parochia. 

CUI.TU R A D O VINIIO 

cio. 
Iof ..... 0IIIUI0I'l'icIL 

O l'II"t'ereade 1"". Topp, .. ... pratI
(!8 uaJop, f!ItJIIleaDde a bapGs taueI.a da 
dnoqIo da VIa Sacra; darate o Ido 
referido, fez-te ouvir com NDU- .pro
prladoa, o CÔro composto de dlaU .... I&

nhoraa, c do digno professor Weneeelau 
Bueno.- Compareceram igualmente ""'!!II
tidos de 8uas inoignias irmAos <Ia Irman· 

! dntl(' do HH. Hacrnml'nto p :-I. S. das DOres. 

O presidente de MinAS acaba de lavrar - «:& 

um decreto, mandando crea r um vinhedo O .... l ho 110. EllltRclolll e .. lelo .. 
experimental, qu!' será estabelecido nos S,,!!,unrlo dados officiacq, sobe a_ .......... . 
terrenos destin,Hlos ao campo pratico de 1 2.5!)0 :000. 000 alqueires Ｈ ｡ ｬ ｲ ｬｵ ｬＧｩｾ･＠ de 36 
a;;ricul tura da ｣ｯ ｬ ｯ ｾ ｩ｡＠ ａｦ ｾ ｯｮｳｯ＠ Pennu , I litros) a colheta de milho ellectllada elite 
s.tunrln nos suburblOs da ｣ Ｎ ､｡Ｈ ｬ ｾ＠ de Btllo I anno nos Estados rnidos. E ' a maior 
Ilorisonte. producçilo até hoje averiguada. 

Mais uma optima medida daquelle go- Admittindn-sc o preço de ·i 000 a ar-
verno, q ue muito se tem esforçado em co, teremns como valor ele tal colhf ｾ＠ a 
desenvolver as fontes de producção ria r i- fahulosa ｾｯｭｭ｡＠ de 5.180.000.000 000 
queza naquella religião. pí'lo cambio actua!. 

,,"CTO,", R I<: I.IG 10'"'''1; aproxim.ado de 800. mil c?ntos, ｣ｯ ｮ ｣ ｬ ｵ･ Ｍ ｾ･＠
que serao necac;;sarlOS seu, a nnos e rnplO 

-« .. - 1I Reado a exportação brazilei ra do valor 

Domingo: Missas às 6, 7112 e 10 horas para o Brazil exportar somma 'equivalen
na m.atriz, ás 5112 no hospital, ás 8 na I te á do milho americano! E nós tendo as 
egrela do Memno DeuS" e na capella do col- melhores teiTaS para o r'ult ivo daquellí' 
legio Coração de Jesus. cereal, aindn o ｩｭｰｯ ｲｴ ｡ ｭ ｯｾＬ＠ porque di· 

A's 6 horas da tarde Terço com benção 'em, nãn pnh"U as rlespczas de cultura ! 
do S. S .• ncramcnto. Além rio milho, cultivam as ameri('ano!;, 

Quarta-feira: A's GI12 horas da tarde em larga escala, trigo, aveia e ce"ada, 
principiam as novenas de N. S. do Desterro cuja ｰｲｯｲｬｵ｣ｾ￣ｯ＠ globol ascendeu etile anno 
na matriz. 1.G76,805.000 alqueireti. 

Sexta-feira: A's 7112 horas na matriz :.1editem, snr5. dirigenll'S, sobre ('-·tes 
Missas pelas almas do padre Sebastiiio algarismoq, e viva a pasmaceira ! 
Martins e de :!aria Braga. A's 6 horas da F.sses ｭ･ｾｭｯｳ＠ cereaes, que aquI dão 
tarde Via Sacra na matriz. prejuizo, cultivados por out ros ｰｲｾ･ｳｳｯｳ＠

Sabbado: Missa de N .• '. das Dôl'('s apresentam lucros consideraveis. 8i aqui 
ás 7112 horas na matriz. os poderes publicos fizessem como lá,onde 

I 

FOL H ET IM (H -Meu Deus ! soluçou o invisivel cs- II dois, odio q ue se tinha extravasarlo em 
pectado!'. Como romp!'ehendem então a offensas da parte do enfermo (IUando ti-

------------- vossa doutrina pssas almas ref!'uetarias c I nha saude para empregal-a Uo mal. 

As duas C oro" as tibias! Ou não está ainda ex!ineta a in- A afflicta esposo, pois, não se atrevia o 
feüz raça dos phariscus que cumpriam a chamar aquelle que nutria tão j ustos rc
lettra e despreza,'am o espirito da Lei?! sf'ntimentos contra seu marido, para ar-

I 

ｾｭ＠ homem que subia os degraus do 
atno fel-o distrabir-se de suas amargas 
cogitações. 

-Este vem sinceramente orar, murmu
rou elle; vem por ventura pedir a Deus 
alguma graça ou agradeeer-U.e algum fa
vor r.ecebido. Já não é moço, desenganou
se qu.ça das chimeras do mundo e voltou
se . 

s.nceramente, em boa hora, para a eter -
na Verdade. 

ｾｨＡ＠ mas estava eseripto q ue o pobre 
anlO só ､ｾ｣･ｰ･ｳ＠ teria de colher na sua 
malfadada viagem. 

A abia da Egreja um outro personagem. 

1
.0 encontrarem_se os dois cara á cara 
lZeram si lt . d mu aneamente um movllnento 
e desgosto, de despeito e evitaram-se 

Eram inimigos. . 

Não sabem que, na phrase do Apostolo, roncai-o á mort!'. 
estão mentindo ao Espirito Santo quando ão que receiasse u ma vingança mes
dizem a Deus: Perdoae as nossas di"i- quinha; o caracter do honrado clinico 
das as,im como nós perdoamos aos nos- negava ｭ｡ ｲ ｾ･ｭ＠ a tão tri-te conjectura; 
sos devedores ? .. > Nunca pensaram ｉｬｩｾｳｯ＠ ma., contando absolutamente com a r«>eu
talvez, e entretanto é assim. Jesus o dis- sa, não se ",ujcita" a á humilhação inulil 
se: s, lo/e' ao temPlo levar /til/n de um pedido infrnctilcro. 
v.Derellda e tiveres /tm illlil/luo, deixa O celeste ,'iajante penetrou no quarto 
ajJe e/lda d portn, vae reco l/dUnr-te quasi mortuario. 
com elte e vult{j ､ ･ｰｯｬｾｬ＠ Ia lazer uma derradeira visita. Custa-

• • • 

Em habitação de humilde apparencia, \ 
esta va um homem perigosamente enfermo. 

Sómentc o poderia salvar difficil ope
ração, e esta não a podia fazer senão um 
unico medico na cidade, uma summidade 
na sciencia, cheio de titulos scientifieos e 
condecorações honorificas. 

Porque não a tinha elle ainda feito ? 
O obstaculo era um velho odio entre os 

va-lhe acredita r que !í cabeceira de um 
moribundo deixasse de encontrar para J e
sus um mimo qualquer, uma prece fervo
rosa, uma invocação ao menos. E 8e fos
se aqueUa alma remida com o sangu!' do 
Filho de Deus! Que bello p resente!. . 

A esposa, chorando, esperava o momen
to em quI' o mar ido devia entra r nas ulti
mas agoniaq desta illusoria vida; os po
bres fil hinhos, em tor no do leito ar r!'!-(a
In vam os OlllOS curiosos, ｓｾＱｬｬ＠ compreben
der n desgraça q ue os ｡ｭ･ｬ｜ｾ｡ｶ ｡ Ｎ＠
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cadn F. .... ta 10 Pi' ｾｵ＠ um tlo :oõ.tah("ll 'imentu 
}r.trl o tl:1:-.ino de ｮｾｲｩ＠ ulturll e tll'tf'.";' Ｑｕｾ＠

t'ha .... · :1 .... , ｮ｜ＢＮＡ ｾ＠ ta.m!wm ｬＬＬｻｨＮｾｲ￭ｮｭＨＩ＠ ... faz('r 
do, e r.1 o 'iUC falem ｴＩｾ＠ atnerh·Jln .. 1 ... . 

l.á ,. o pro ｮｾＺＭ［ＨＩ＠ oh tt'ul:ls a:-; ｦＨＩｦｭ｡ｾ［＠

aqui a I'J lnc,'ir:l, n \ais C1. .IUer , !l _c-

nEl'III'T-\ POJ,ITIC.' 
RIO.-.\ Dolivia mandou uma nova ex

ｰｰ､ｩｾ￣ ｯ＠ ao .\cre em doi' troços, um soh o 
commoudo do general Pando, presidcnte I 

da Republica, e outro capitaneado pdo co
nJnPI 'fontes, ministro de guerra. 

Iecçã nntur.!l! l)up coulra-te I I .\>seg-ura.se que (oram expedidas or-
｟ｾＮ＠ _ dens aos ('()mmando' do Pará e ｾｬ｡ｴｴｯ＠

.\. )" ( '('(.I"SI.\/liTU '. " Gro,"oparaspconrentrorem,eaos25' 20" 
\ () •• mlo Pu In' _lã "ozanrlo ' batalhÔl'. t'starionado, em Pelotas que fi
I ente _.lllde; lIU:l,i I,>d"to, dia, co,sem prompta alim de seguirem no 

n,,' puu:., li- Ilumer(lsas Desterro para Matto Grosso ou as or-
,!'r ｮＮｬＬｬｦＢｾ＠ ｱｕｬｾ＠ IH. !'n.nl til' toda .... as dens do general ampaio. 

I' ' ,1, mun,I" p'lra • felidtar por O," MOXTEVIDEO. Commnnicnm 'lut' o 
e .• lO 1 ｾ＠ 'u juOl' I. Em 1! de novem- presidente da Repuhlica snr. Cuestas pro
hr d" .. n I Iind,. tiH'rnm audieuC'Í8 paro ' clamará dictador o general Calords, minis
ti.ubr o .I!umllo, lira ilciros doColIl'gio tro dCl-(uerrn,caso a ati,emlllea não elcja 
Pio La tlllO \med,"uI" •• ｬｩ､ｾｩＬｬｯＬ＠ por Dr. pre-idrntc llo Repuulica o condi.loto do 
(ha" '. lIIini-tm do R":lzilllllte O gon'r- governo snr Mar Eaken. O exerçito acaba 
nn de ｾＺ＠ nt. ｾＨ｜ＮＮ｜＠ ｡ｵｴｬｩ･ Ｎ ｾＮ＠ ia ｾｲ｡＠ muito de ｲ･･ｾ｢･ｲ＠ muita munição procedente da 

'nI"):J.tc. lonço:1n1o .... ､ｩｾｾ･＠ o ｾＳｮｴｯ＠ ｾ ｜ｕ｣ｭＺｬｮｨＧｬＮ＠
P rc,ooO\O pre Id'nl ,h Rcpuulica e ｌｏｾｄｒｅＧ ＮＭ ｍｩｬｨ｡ｲ･ｳ､･ｯｰ･ｲ｡ｲｩｯｳｳ･ｭ＠
f z rn '010, que II _'l! ｾＨｉＢ･ｲｮｯ＠ 'eja todo trabalho organisam-tie em procissão ahm 
de. az (,'\Irid",!" p rtl. n.IOdo hr"i1eir:l de per"orrer m as ruas pedindo esmolas. 
E " :I r_ \Iinistr,. t Ｎｉｌｾ＠ n l",ndaJe de es- DERLDI O principe herdeiro partiu 
c- r Ex. :nr Ur. Rodril,TUes ｟ ｜ ｊｹ･ｾＬ＠ pa ra ｐ･ｴ･ｲｾ｢ｵｲｧｯ＠ e Constautinopla 
e.D\'l ndo. Juutament com II '%3 ｢Ｂｮｾ｡ｭＬ＠ )IADRID. Um indhTiduo, José Collar, 

,"ot , que (azem p lo bom exilo dc fez fogo com uma pbtoia sobre o carro da 
se I 0,.1 • pr -i!l ucial. comitiva, quando o rei da Hespanha pllS-

FalI u a 15 de janeiro t) cardeal Pa- sou em sua rarrua:.rem. Logo preso disse 
li. (I .. ardeal "anutelIi foi nomeado o ｣ｲｩｭｩｮｯｾｯ＠ que queria matar o conde dc 

....... "" ..ar"h dn !"antú < HflC'hJ. Soutomayor. 
!L\I"IO ｬＮｈＨＩｾＺＭｩＨＩＮ＠ l'"ra hi po auxi- )1ARROCO. A cirlade de Fez parecc 

liar, um jurl' <UI ce.',tllOi-, desta dio,'cse estar ,itiada pelos insurrecto., Os estran-
ｦｯｾ＠ olhi) U Tê\' p . .Ire fr n ＧￍＺｾ｣｡ｩＮｏ＠ Frd ｾ･ｩｲｯｳ＠ rdiraram·se para Tanger. 
ｦＩＱＰｾ＠ d Frdt"" oon" 'nlual de:;; .\."Ito- -.»-
'lia do Rio de Jan iro. 

Sl'E.. :-; A YRE,'.- eguiu para Roma 
r<; ･ｾｲｬｒ｡＠ a ｡ｲｾｮｴｩｮ｡＠ 'Iue .. ai alii a'

r ás ( " rio .Jubileu Papal. 
ＱＧＮ｜ｻＧＱｾＩＮ＠ Fund,.u-,c lIqui um rir

culo Catholico da .1000idadt' com a deno
ｭｩｮ｡ｾｩＢ＠ 11. l'mão C"tboliea anto _\go'
bnho_ ParaI 'n_ 

HO!.I A. ·D.\ n· hispo, puhliraram 
uma pa toral c Ile< h'a, delerminando a 
funda o, em Roma, d'um eol:egio nndo
nal para o, jo,"ens .... rle.iastic." hollan

A .\u,lralia ｾｯｳｳｵｯ＠ um peixe que pro
duz um '001 estranho, semelhante a fan
tastico ｬ｡ｴｩｾｯＮ＠ E' o .Protopterus ,ou pei
XI' de pulmoc, ( Lungfbch ). 

. E",c. peixr P .munido de um aparelho rc.
jllrat"rlo e. tenor, o que lhe permitte res
pirar o ar dirertamente; além di"·,,. pos
sue. perto das guelras uma cspede. de 
he. Iga, que enche de 8r á vontade e com 
a qual eUe pro,luz essr som estranho dc 
QUI' fallamos. 

une ._ _ (,. _ ('om o auxilio das nadadeira" em for-

(;4'U(-I' I,ida h' tI .... .. ' ma dr pnlhpta., pode o peixe se tran'l,or " ﾷ｡ ｬｬＨＧｾﾷ ＬＮﾷＮＮＮ＠ t . I -. I' ｾｲ＠ rap" amente á terra e "mjar ((randes 

:\ cmainp Reh ,;eu e <!e \utum pu- .lIstan","-. 
bh p o = nt : Du rante a eslação scera o lmixo> Inl'r-

(I li 1: r" I Ih " . I ｾｬＬ＠ f Irlb'lt () ｾｯ＠ lU o numforo fio hTU a na lama e ahi fica e.scondido IOIlt!o .. 

dia de n 'cmhru tl<hoc('-e. (r,i attl'nnido. meze. . 
T do ｦｾ＠ m dl.mora IoPIII. ｾＩ＠ Protopterus pode attinb<ir amai d .. 
ria ub enpção ·,·nl ｑｴＮｾｲｴ｡＠ na rl'dacção ti .. " mEetro •. E' encontrado pro(u.amente 

, emalO? produziu 2 .000 franco .. A I no E,tad., dc Quel'nsland. 
ou ra ＨＩｲｾ＠ Ilharla n,) Creul.iot deu 2.000 -«»-

• 
Ｑｴｬｾｏ＠ haviam dWg'a<!o o uma 
_i geral. Por 1',le moth'o, H" ..... •• 
q uc prende aq III Ile povo 
lerra natal, pora fugir!\ (oml\ 
I-(lIdo R ellligl\lr (' pl't1ir li ,'fiO"'.!""" 
e do ｾｯｲｴ･＠ o pão qu .. u HU8 

não podia ｭｯｩｾ＠ duro Em ｓｴｾ＠ 6 
de 21 mil ｐＨＧＧＧＧＧｒｾＬ＠ da" ,lO 1 mil 
contava fi pro"incia, tomar('m 
do ntlantirn em drman,la dn outra 
curtido. de soudn.!cH por tudo o 
dei ·a r. O gOVf'flltl, "pc!.ar ,h hoa 
de "ir l')I\ .0r'l'OrO, não <allio o 'l"e 
para dar n·medio :l tantos, numa 
tão cxrpp.'i'lIlnl, (' nn,la fpz por julgar 
quer Il'ntativa lII"fficaz. 

Por(m o que ao go\'rrnn p'lI'ec-ia 
ｾｩｙｲＭＱ＠ ＨＬｯｊＱｾＨＧｾｵｩｲＬ＠ o const'r{uÍu um 
Don ｌｯｵｲＬﾷｴ｜ｾＮＩ＠ ｇｵｾｴｬｩＬ＠ mai .. tarde ti 
ao parlulllcn!ll de "icnnu. COl1cchera 
umll ideia luminosa que "e:1' ,,'1''\1"''''' 
caminho fi ＬＭ［Ｈｾｧｵｩｲ＠ fi' lhe ｩｮ､ｩ｣ｾ｜ｖ￪ｬ＠ ()-\ 
fi emprt"l!nr-se para levantar ｦ･ ｵｾ＠

cios do ahatlllwlIto e, C(llll fé 
ｴ｡ｶ･ｾ＠ ｬ ｡ｬｬｾｯｵ＠ ｣ｾ ｴ｡＠ ideia salvadora 
po\"o .\ ｵｮｩｾｯ＠ faz a (orça, dizia di,,; 
se o po,'o p as,;hn sahirá, ｾ･ ｭ＠ nu: ilio 

I ninh'llcm, da ｾｵｮ＠ triste cOIl(1Íção. 
.\ prinripio ('.tn icle;a pareccu a 

uma utopia impossh'cl a n'alisa r-8e; 
I por muitoti fui julgada un\ csru rll(\O 

ado:\ fur ,la po11re," rI'inante, ou 
plano de miolo deRe'luilihrado. Um 
tão pobre. COIII ｉＡＧｲｲＬＧｮｯｾ＠

sobl'ecarrega(lo de' clividu<;, S(\1lI 

como podia prl'lcnder le 'an!:tr-,c de 
eRtado Crlm suas prol'ria .. 
lhe (altavnm ? 

(C"ntinúa) 

DECL RA';ÕES 

Irnllltul:uh' tio . Ｇ ｾＮ＠ ｾ｡ＨＢＧｉＢＢ＠

(' ｾＮ＠ S. tia"! Dõr('''! 

De ordem do I rmüo Provecto r 
aO' irmãos mezario" 11 .. 40 Trn'la l,((IIG 
par!) ｾ･＠ rpunil'em hoje dominf!:o as 
I as da manhã, no ＨＧｯｮｈｩｾｴＨＩｲｩｯ＠ ｲｾＬｭｰ ＼Ｌｕｴ＠

afim dI' t ratan'm ,I .. nel-(ocio 
Sccrelario jo/fo Florilll/o. 

li ' .. a .... " .. (' do SS. Su(' 
(' X. S . tia .. J)"r(' .. 

ＨＧｐＮｾｔｉ｜ﾷｉｉｬａ｛Ｉｆ＠ DI-: :\. R. DO llERTi' 

.Dp ordem do Irmã" Provedor, faço 
bhco que a f stividalle de ｾ＠ S. do 
ｴ｣ｲｲｯｾ＠ Padropira da l'arnrhia, terú 
no UI3 I" dp FCl"cn'irn com missa Tot S ( ) rrallcos ., .. , . .. lui"4'raç:lu nu Xort(' .\u.-rl n " 

"c n"rua d,' ";ua EmÍl'tnM.1 <) Card ｾ＠ • • 
I'<rraudc, upprimída a ＺＡＺｬＬｉｾ＠ ｵｵｴｬＱｨｲｾ＠ _ A Commi"ão Geologira do Estados 
por d liberaç 0,10 (',(111 clho do lini _ lmdo ｾｲ｡ｨ｡Ｎ＠ de publicar a estatistica da 
Iro.' U rt , IIlui,la ｴｾＬｲ＠ rh allno, ｾｲｯ､ｵ｣｡ｯ＠ mmel'al ｡ｭｾｲｩ｣｡ｮ｡Ｌ＠ a qual at-

ne aR 10 112 horas da manha hl'm 
4 ladainhas a começar de 'lua' rto,-i_Ü11 
7 horas da noile. Abrilhantará a t 
sa((rada, prpgando no Evungl'lho na 
8a referiria. o distil1eto ｳ｡｣･ｾＬ ｬ ｯｴ｣＠ｾ･＠ fer preei 0, rt.'Com' 'ar('mo em . _ ｴｾｮｬＭＨｉｯ＠ a 1.0!lO.000 000 ､ｯｬｬ｡ｲｾＬ＠ cifra mui-

'elnhro til' t:.!o:;. . no ｨｾ＠ .. mo a(astacta tio valor do ｣･ｲｾ｡ｬ＠ milho. 

ｾＮ＠ nós arr C('ntamo: um po'·o que se -«:. 
jeJta 1\ la aenfici I'ccuniari,,' ,;,r O q 0(' ",ou)l(' fuz4'r OIU Pnd r4' 

,J oão Lritc. 

｡ｬｭｦｲｾｲ＠ de 'u!'l rf, ｾ＠ I'ro\"9 mais el'ic\ lnte ,a Irml'Z3 (\ sua « e () Kom, ·a·s de Corityha traz cm seu 11 
m . . ,ao In mo t(·JJI).>O, o 21 do "e/c/I p t 

31 ·gum If{Ilal 'Iue serão balrlado to- S "" O" scg-uintes facto, que 
rIo" (orço '" I . Ｈ｡ｺｾｭ＠ honra a um . acerdote da di()(' . 

I 
' ... o ｃｉｾ＠ pratica pelo de Trento, ese 

ron\'ido por tanto a todos os 
para ｾ･＠ fazerpm rcpre.entar t'm 
aelos, para maior hrilhantismo. 
cretario jot7u Fi · riU/h. 

----
In m. d nome ch . lã I _ n o, para alw\ul-1 \ d ' -ar na naçao fran,' .za n {{,.Ii ｾＢｃｮｴｬＬｯｬｩＢ｡Ｎ＠ • ,s ron lç"e. eronomicas das povoações 

a(mrola, do Trentino (Ty rol italiano) f'm 

IMP, NA TYP, DA liVRARIA MODER NA 

FLORIA, OPOI l i::) 
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